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COPEL E 
COOPERATIVAS 

Depois de muitas tentativas de acordo em 
perlodos administrativos anteriores, as Coope­
rativas de Eletrificação Rural conseguiram, 
finalmente, com a atual Diretoria da COPEL. 
estabelecer um consenso para solução do 
impasse que vinha dificultando a sua operacio­
nalização. Detalh~ na pãgina 2. 

OS PREMIADOS 
Ma1s de 400 empregados participaram do 

Concurso de Trovas e Frases Sobre Segurança 
do Trabalho, realizado pela COPEL com a fina-

lidade de conscienti:tar para a necessidade da 
prânca de cuidados que evitem acidentes. Os 
trabalhos classificados estão nas páginas 6 a 7. 



COPEL E COOPERATIVAS FIRMAM CONTRATOS 

Foram assinados dia 23 de agosto. no Palácio 
l~uaçu. os primerros contratos entre COPE L e 
ex>operauvas de eletnflcaçlío rural, concretizando 
os entendomentos mantidos durante cerca de um 
ano. em seguidas mesas-redondas. Esses contratos 
praticamente colocam fim e um longo impesso, 
roropido pela atual administração da Empresa que, 
numa atitude lnéditll. dispôs-se 110 diâlogO com os 
representantes' daquelas entidades. 

Na presença do Governador JoW Richa e grande 
numero de autoridades, foram assinados contratos 
com sete cooperativas, que transferiram à COPEL 
quase 3 mil quilbmotros de linhas primárias, a um 
custo de Cr$ 927 milhões, e. em seguida, contrata· 
das para fazerem e manutenção dassas mesmas 
linhas, recebendo por rsso. Com os contratos, surge 
para as cooperativas a possrbilidade de reequilibrar 
sue situação, com a sensll/81 diminuição de gastos, e 
viabiliza as atividades uma vez que garante ao consu­
midor por elas atendido, energia e16tríca aos mesmos 
custos cobrados pela COPE L de seus consumidores 
rurais. 

Os contratos forem firmados com cooperativas 
de eletrificação de Campo Moura'o. Marechal Cãndf. 
do Rondon, Astorga. Apucarana. Palotina, Medianei· 
ra e Norte Pooneiro que, somad85, atendam hoje o 
8.301 consumidores. 

Também a Cooperativa de Elelriflcoçllo dos Pr· 
nhals, que atua no municfpio de São José dos Pinhars, 
aderiu aos contratos, firmando os seus na sede da 
COPE L. no dia 21 de setembro. Esta cooperativa 
trlnSferiu à CDPE L 155 quílõmetros de linhas pri­
mãtias, e a exemplo das demais, também está contra­
tida para a manutençlio dessas linhas, que atendem 
a 562 consumidores. 

SEMINÁRIO DE CONTROLE DE CHEIAS 

Curitiba sediou. em agosto, importante 
semtnário de obrangêncra nacional Que visou 
discutir causas e medidas de contenção a pnr­
vençllo lls cheias e Inundações nas prrncrpais 
bacias hodrogrâficas des regiões Sul e Sudeste. 
O even1o foi promovido pelo ONAEE e Univer· 
sidade Católíca do Paraná, contando com e 
particlpàçllo e o apoio da COPEL. CESP, Uni· 
versidade de Sfo Paulo e Universidades Federais 
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

À COPE L coube focalizar. no dia 22, M 
choras na bacia do roo lguaçu. Para rao, Hans 
Dieter F11l, enQI!Jlheoro da COPEL e um dos 
mwores estudiosos d• partocularidades do lgu• 
çu, proferiu palestra mostrando aspectos da 
história hldrolbgica do rio e, com b858 nos seus 
conhecimentos, propondo altemativas para 
solucionar os problemas na regrlío de Un.llo da 
Vitbria, sem dCivida o ponto Que mars sofre com 
as cheias e que. a cada chuva. uma cidOO. rntei­
ra passe a viver momentos de apreendo. 

Nos seus estudos, aliés, Fill conseguru levan­
tar as seis maiores choras jâ veritrcadas, sendo 
que e pror deles aconteceu no ano passado, 
gerando um drama social quo todo o Brasrl 
acompanhou sensibilizado. As outras c1nco 
grandes che••. em ordem decrescente· 1935, 
1957 (quando as águas levaram mais de 4 meses 
para baixar), 1971. 1982 e 1936. Como se 
observa (e isto o engenheiro Fill destacou em 
sua exposiçllol. multo Antas de se pensar em 
construir a usina de Foz do Areia jâ aconteciam 
enchentes I e das grandes !I em Unrllo da Vitória 
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"O Sol queima meu rosto, 
mas a lembrança seca 
me anima; 
só dói a distância dos meus. 
A minha sina de 
Cabra RAIMUNDO 
não é do mundo, 
nem da pest e, é de Deus". 

RAIMUNDO VITORINO DE 
ASSIS, "Raimwuioo': nasceu na 
cidade do Crato, interior do Cear6 
num dia quente de maio de 1935. ' 
Na terra dos coronéis de parente 
comprada. ele castigou a saúde nos 
rrabalhos de fl+Ude e nas primeiras 
estradas de rodagem, pra depois 
carregar as mulas de cana e enrit[uecer 
os senhores de ell8enho. Nas noites de 
lua clara, calor de serrib, Raimundão 
Ctlstigava seu pandeiro no [orró, como 
a castigar a rnsteZ/1 dos dias diftceis 
do povo nordestino. Até ai seria a 1•ida 
comum de um negro nordestino que 
um dia bandeou de mala e peixeira 
pro sul, até aportar numa fazenda do 
disrriro de Tamarana. em Londrina 
nos idos de 1960. Seria, mas nib é i 
Raimw1do Vitorino é um dos 
eletricistas das turmas de línha da 
SR!., que todas as manhãS eSTaciona a 
bicicleta, sobe no Toyota e sai pelas 
estradas e matas, no di[(ciltrabal!ro de 
recuperação de linhas, para que os 
consumidores não rofram interrupções. 
Hoje. aos 49 UJIO~ casado, pai de 7 
filhos. 16 anos de COPEL, Raimundo 
alegra os comp011lreiros com suas 
estórias, tmedota.r e sorriso& Sua 
grande alegria é continuar a toCtlr seu 
pandeiro e dU!Içar nos forrós. 

"A brisa da noite me guia , 
pra t erra distante e fria . 
Se Deus qu isé, 
Pade Ciço ajudá; 
f ico rico e posso vortá ". 

Com esse pensamento, Raimundo 
deLY:Ou o Ce. ar6 e 1•eio para Londrina. 
onde começou como diarista e. com a 
ajuda de amigos, aprendeu nas 
madrugadas o oficio de 1raronsta. 
Escondido do administrador da 
fazenda e depois de suar o ti ia inteiro, 
ele espera1•a que todos dormissem e 
1'0lta1•a pra roça, onJe um conlerràneo 
t ratorisr a aos poucos I h e ensinou o 
oficio. Depois de dois anos de diDTiSia 
e com a morte de um dos tratoristas o 
proprietário da fazenda o chamou ~ra 
essa função, na qual ficou 6 anos. 
E só pediu demissão porque o 
.admillis~rador, ao l'é-lo querido pelo 
patrão, começou a persegui-/o. Ao 
imis dos dois litros de leite prometidos 
pelo patrÕ(), o administrador lhe dava 
meio de leite e 1 e meio de /Jgua, além 
de ~stll!' sempre procurando algo para 
prejudu:ó-lo. Como cabra do norte não 
engole desaforo, antes que fizesse uma 
besteira, Raimundo preferiu deixar a 
fazenda e tentar a sorte 11a cidade. 
Trabalhou mais alguns meses como 
trarorista e depois de uma conversa 
com o ell8enheiro Demétrio Bespa/hok. 
qa EELSA, acabou ingressando no 
trabalho de e/etricista. Com a 
encampação da EELSA pela COPEL 
Raimundo }6 esr6 com 16 anos de ' 
Empresa e muito feliz. apesar de se 
confessar analfabeto e, por isso, estar 
limitado em seu crescimento nela. 

SETEMBRINO 
TERRASECA -

' ' 

Zabumba, pandeiro e forró ". 

Joaquim Mayer, Supervisor de 
Distribuição, é um grande admirador 
da forma correia de contlwa do ''seu 
Raimw1do". Por ser uma das pessoas 
que mais o conhece, Joaquim até 
escrel'eu um como denominaclo 
"Setembrino Terra Seca", inspirado 
em sua 1•ifia di[tci/ e no seu incansá1•e/ 
senso de otimismo, que pOTt icipa dos 
trabalhos do Concurso Literórío deste 
ano. O verso de lóaquim bem define 
Raim!lfldo e sua idemi[icação com as 
coisas do Nordesle Por sua vez. 
Rainumdo fa::. quesziio de agradecer a 
colaboração que lht é prestada por 
Joaquim e pelo Orlando. encarregado 
de sua turma, bem como aos demais 
companheiros. Uma outra pesroa de 
quem muito gosta é do Alfredão, 
alua/mente no ED/CPO. que foi seu 
encarregado de twma dur011re longo 
tempo e com quem teve muitas 
passagens engraçadas, 110 di11-a-dia do 
trabalho. Raimundo chama A/fred/lo 
pelo carinho._so apelido de "purunga•; 
apesar de rwo se enCQrajar em dlaii!Ó·Io 
assim pe~oalmente. 

INJEÇÀO PRÁ ÁGUA FRIA 
St! hd uma çoisa que Raimundo não 
dispensa é um bom chuveiro de água 
quente e um forro. O drama da 6gua 
oomeçcm qutmdo deixou o nordeste, 
sabendo que por aqui a danada nunca 
ia faltar. Ao chegar em Tamara110. 
pegou a mania de todas as manhãs 
tomar um banho de rio, costume que 
acabou numa manhã de geada. 
Raím(mdo acordou naquele dia como 
um serelepe, com o frio danado do 
ilu•erno (que nunca teve not icia antes) 
e correu pro rio. Ao chegar viu aquela 
fumacinha saindo da ág110 e como bom 
nordestino (não sabe as m011has da 
bicha), achou que e sr ova quentinha e 

TCHIBUMM! Foi aquelo zoeira qUIIIIdO 
percebeu seu corpo quebrtmdo uma 
Ctlmada de gefo e se enCtlrangando. 
Saiu I'Oondo baixo e correu em busaJ 
de socorro, só sossegando quando o 
levaram pra tomar injeção numa 
fannácia de Tomartma. Destie entib, 
nu11ca mais tomou banho frio, A té 
ht>_je, pro Raimundão, invemo e 6gua 
[n a soo doenças. Todo inverno d6 ne~ 
u11w saudade enorme do Cear6 e do 
sol de rachDT mamo na. 

CHAPÉU DE 26 ESTRELAS 
O forro 1a no sangue e RaimWidÕfJ 
já participou até ti e programa na Rádw 
Londrina, conseguindo 1ransmitir um 
pouco da te"o lJ Imenso co/õn/o 
nordestina da região. Todas as manhãs 
ele estava lá, Cóm seu pandeiro e 
chapéu de couro, que ele faz qr,Jestão 
de dizer. tem 26 estrelas niqueladas e é 
seu grande orgulho. Nele, segundo 
afirma. }6 enjeilou 300 mil. que na 
época era bem ma1s que o seu saláriO 
mensaL Parou na Rádio ma.rconrmuc 
Ullimando forrá aqui t ~li Um duz, 16 
pela uma da madrugada. resolveu dar 
uma volta no Conjunto Emani Moura 
Lima, onde mora. para saber se esta110 
tudo bem no baíle que seus filhos 
tinham ido. Botou o chapéu de 2() 
esr~e/as e, 11a segunda esquina, causou o 
ma1or .susto nu11w moça que voltara do 
baile. A Jo•·em, oo ver aquele negib 
com chapéu, tascou logo o grilO 
- Vichi, Nossa Setúrora, lá 1•em 
Lampilio! - e preparou a carreira. 
Raimw1do, fulo de raiva. só retrucou: 
- Oclrent, minina, tu é be$/a? Só 
tinha que sê daqui pra nun1 conhece a 
genre! 
Felizmente os tinimos serenaram. o 
susto passou e o Rdfmundo, pelo 
menos li noite, e1•íta sair na rua com o 
danado do chapéu. 

''Tô cum sede, menino. 
Alcança a purunga; 
O sol já tá a pino, 
se achegue e se assunta". 

Foi naqueles dias que passo u rra 
TV o filme do "King-Kong" e os 
e/erricistas se alvoroçaram ao vtr 
entrando 110 pátio o Raim1111dãJ e sua 
Indumentária de frro. No JrÍD ele 
costurna usar duas calças, uma camrse1a. 
UIIID camisa, wna jaqueta e a japona. 
De quebra vlio a touCtl e as lm'IIS, pra 
es~apDT da doença do [rio. O Ruhinho. 
agrtado. lança o grito. 
- l.á vem o King-Kong! 
O Raimru1dffo emende outra coisa t 
parte pra satisfação. 
- O que [o~ cabra' Tu tá querendo 
confusão ? 
O Rubinho, chateado. explica ti111ÍTI 
por ti11tin o que era o King-Kong e ao 
final. mesmo enterzdendo, Raunundão 
deixa a força no ar: 
- Ser11õo, cabra AdiO que tu t6 i 
~'Of/ando pra trás! 
Raimw1do confessa triste que j/J wio 
tem a mesma resistência e que hoje, 
com 49 anos, o reumatismo e os 
prohlemas de coluna /Imitam ba!tante 
o seu lrabalho. Por isso, seus 
companheiros sempre lhe passam os 
trabalhos de pé de poste e os 
desmatamento$ e cai'IIS mais fáceis. 
E assim ele vai seguindo, com 
di~sição para lUdo e sempre um 
sornso pra quebrar o gelo. nas horas 
mais diflceis. Ele ê um e/emcisia 
como muitos dos nossos companheuos, 
que foram as molas-mestras da grande 
famflia Cope/iaJJa. 

"Meu cabra, a vida é labuta. 
Os sonhos fortes que tens da 
da luta, orgulha, 
nos enche de fé . 
Ajeita o chapéu, 
sapeca o pandeiro 
Tu tá inteiro, cabra, 
a gente te gosta 
E aposta, no que tu dissé". 



O 9.o SENDI - Seminário Nacional de Dtstribui­
çllo de Energ•a E16trica, realizado de 23 a 28 de 
setembro. ern Salvador, aprovou sete trabalhos apre­
sentado5 por empregados da COPE L. Empresas e 
conceutonãrias de todo o Brasil participaram do 
evento, gue tew a presença do presidente da ELE· 
TROBRAS, general Costa Cavalcant•. no solenidade 
de abertura. Foram apresentildos, 30 todo. 173 tnr 
balhos neste 9. 0 SENO I. 

E como preparaçilo eos autores dos trebal ho~ pa­
trocmados pelo COPE L. a Otretone de DistribUição 
realizou. no dia 13 de setembro, um mmi sem•nário 
onde os temas foram apresentados numa espécie de 
ensaio, inclusive com arguição e debates. O ensaio 
valeu t11mb6m pera o pmidente da mesa. Mário 
Bartoni, da STD, que em Salvador v1ria a ocupar 

lugar na mesa responsàwl pela conduçllo dos troba. 
lhos. 

Estes foram os trabalhos aprovados no SENDI 
em Salvador "Dispositivos para se mentor a quollda. 
de do laturamento", por Alceu de Almeida Filho 
(fotol; "Comportamento de transformadores trinsi 
cos de 34,5 kV", por Antonio Serpa Soares; "lntera 
ção dos resultados de três sistemas de gerenciamento 
para diagnÔstiCOS do desempenhO de onstolações de 
distribuiçl!o", por Lu1z Carlos do Amaro!; "Eietroter· 
m1e - uma avaliação dos casos", por Lu1z Rocha; 
"Atendimento a 'shopping·centers' '', por Nelson 
Mendes dos Santos; "Sistema de acompanhamento e 
controle da resistência de aterramento de tronsfor· 
madores de distribuição", por Doroteo Dolores 
Zazula, e "Baitaca I e 11", por Antonio de Quadros. 

MAIOR COMPENSAÇÃO 
POR PERDAS AO ESTADO 

"0 povo poranoen•, que tem 
perdido tantas terras férteis para a 
produção de energia elêtrica em 
seu tenitôrio, dew também ter o 
d ireitO de pagar urna tarifa energéttca 
maiS justa e aceNiw l, al6m de ver os 
recursos resul tanter. dessa contribuição 
a p licados oqu, no prbprtO Estado". 
Este af1rmoçáo fo1 le1ta pelo presidente 
da Empresa no Semtnârto de Estab~ 
ll7açiio da Cafe1cu1turo., realizado em 
Londrina no dia 19 d e agosto. 

Ary Ouelro1 dis1e que a IUUI por 
eues direuos "6 de todos nôs. para que 
o Paranà use 8 sua dísponibilodade 

RADIO FOLHA 
GOVERNO DO 

an0\0 CIA. CACIQUE 
't" CAFÉ SOLUVEL 

energétic:a, seta hidréulica ou de fontes 
alternativas. em benet leio prôpdo". E 
ressaltou: "Sabemos que através da 
equall~ção de tar1fas, 50 por cento do 
custo de u ma c:onta de luz silo roco lh1 
dos para o Gowrno Fede' ai sob 
pretexto de aplicação desses recursos 
nos Estados mais pobres. Ent re­
tanto. temos dúvidas se isto realmente 
acontece, mas pela contribuição Que 
temos dado sempre. com 8 perda de 
terras férteis Inundadas, deverlamos 
pelo menos pagar uma tarifo energética 
mais justa". 

AQUISIÇÕES 
DA BIBUOTECA 

ADMINISTRAÇÃO 

HERSEY Paul &BLANCHARD, 
Kenoeth H. Manegement 
of organizational behavtor: 
utolizong human resource~ 
1982 345 p 

BARRAGEM 

COMMISSION INTERNATIO· 
NALE DES GRANDS 
BARRAGES. Det81'iorltion 
de barreges et re•rvoin: 
recuei l de cas et analyse. 
1983. 36 7 p. 

ECONOMIA 

FM I. World ec:onomte out look. 
1980. 222 p. 

IPAROES, Anillse de renda I~ 
terna do Pennà. 1983. 
121 p. 

ELETRONICA · 
TELECOMUNICAÇÕES 

CROSS, A.W Experimental m .. 
CfOWIV8L 1977. 147 p. 

HENTSCHEL. C. F ob• opt ics 
handbook:iWid íntroduction 
and referente guide to f1ber 
optic technology l!fld ml!&­

surement technlques. 1983. 
1 v. 

ENERGIA 

ADV ISORY COMMITIEE ON 
TECHNOLOGY' INNOVA· 
T ION Energy for rural 
development: renewable 
resourc:es and alt11rnative 
technolog1es for dewlop1ng 
countrles. 1976 30 6 p 

BRASIL. MIN IST. DAS MINAS 
E ENERG IA. Secret. de 
Tecnologia Carecteri:zaçio 
de tecnologias d e carvio 
mineral e b lomassa p81'1 
o modelo Markal 1983 
43 p. 

ELETROB R AS. Modelo setorlel 
brasile iro. 1984. 76 p, 

ENGENHARIA DE FUNDAÇÃO 

BOWLES. J. E. Fo und1t1on 
enalysis end d111gn. 1982 
816 p. 

ENGENHARIA ELETRICA 

MYERS, S Dt KELLY. JJ. & 
PARRISH, R, H. A guide 
to transform• meint ananoe. 
1981 836 p. 

VASCONCELOS. M A. S de & 
SCHAEFER, H. N. R. La· 
boret ór io d e eletrteidede e 
megnetismo. 1983. 31 7 p, 

PROCESSAMENTO DE DADOS­
COMPUTADORES 

COMPUCENTER. Como te st81' 
os controle' e • integr idede 
da sistemes de PD. 5.d 
101 p, 

CONGRESSO DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE COMPlJ. 
TACÃO. 3., Campinas. 
1983. An111. 1983. 2 v. 

MARTIN, J & MC'CLURE, C. 
Metod o logias de progrem• 
ÇÍD. S.d. 110 p. 



FEIRA 
DA CRIANÇA 

O estonde do COPE L no Sal.io da Criança 
"Hobbv·84", no Parque Bangu1, fo1 um dos 
mms dest8C<Idos pela onginalidade da monta­
gem de um modelo representando o processo 
de geraçllo htdrlluhca de energ~o~ A hidre"tr1c:a 
em m1niatum foi montada graças il colaboração 
dos eml)(egados José Moreoro Fortes e Lu1gt 
Botgonovo, lotados no DPMU, cuja dedtcaç&> 
e emus1asmo tornaram-se fundamentiiiS l)ilfa o 
sucesso do ewnto promOCional da Empres.1. 

Tomb6m colaboraram para a damonstraçlo 
didlltica PrllSlada 6 comunidade os Srs. Eucltdll 
Niel1ues Nelson Farago, Edmir Bittencoun de 
Souza, Edwn José Marcoltn e Edemu Ah11m 
Pereira, lotados no DPDP/OVCT. 

SEMANA DE PREVENCÃO DE ACIDENTES 

--

O Centro Rcgsonnl ú~ I ransmillllo de M.11mc' 
nR \f, realizou de 20 a 24 de li!!OÇfU ~U3 Semana 
Interna de Preven~ão de Acidente~ no I rabalho, úe­
stn\'OI\'Cntlo uma programação ba~tante vnrinda que 
te\'C nos ISO emprcgDdns que dda parttcipMam um 
púhliro dos mau cntu~sasmado"- Pale~rus. l1lme<, 
peças teatrai\ e ainda, brinC3deira e '"'>mp<!lt\"'Õcs 
umrutiv:t~ flurJm o rotcsro da semana. 

Ao enccrmmento no di.:l 24 compmcccu o Pr.:~t 
dente Ar} Quctroz que, falando aos t>rescntes, cnal· 

RETI FICANDO 

A respeito d8 reportagem publicada no 
COPE L lnformeções .,terior (n o 971 sob,.. 
" As Mulheril Estio Ocupando mais Espaço", 
Vanild1 Evaldete Mllr tins, da Aginci1 de Mat• 
ltndi1. f•~ a sagulntll retificaçio no tocante l 
abOfd~gem da fetos pitoreJCOs em sua •rea 

" Quando entrevirtede, relatei que o feto 
ocorreu na Aeincia de Medlanetra, quando aon• 
va subStituindo o gerente e nio quando assumi 
1 .Agincie de Mllttllndia, conforme fo i divulg• 
do. Informei llnde que o ref.-ido elemento 
nio faz mais pene do quedro de fu ncionirios 
de Empre11 ". 

t•·a:u o empenho de todn~ 1111 busca da segurança 
efcttva no trabalhu e al••rtou também. que c:sta bu~r 
ca nlio h:m final e devc cxtçttr <;cmprc 

Com o pre~tdcntc csttvcrom pà!IICtpando dn ~k 
nidndc de encerramento da SIPA!/!l4.u Diretordc 

Otçtnbutç;lo, Wil~on da Sí!v11, o Supeflnlcn.lcntc de 
lrummi\~0. \1Jico~ Rom~u Bclllll. o A~Mor d\' 
Rc!J~(IC~ Públicas, Rubens Habitucutcr, o Superin· 
t l.'núcntr Rcgtonal de Marmgá. Cmtóvlo Fana Jr .. ~ 
o g~o•rcnl~ do (I RM, Fmflio Ogawa: 

DIÁLOGO 
COM EMPREITEIROS 

O presidente Ary Queiroz esteYe reunido com 
dl~~ersos empreiteirOS da obras públicas para respon· 
der às rei.vindicações de classe. expostas em memorial 
entregue em reunillo anterior, e que foram estudadas 
pela diretoria da Empresa. Na oportunidade, Arv 
Queiroz deixou claro que a COPE L está empenhada 
em dar melhores condiçOes de trabalho às empreite i­
ras "para que elas continuem nos auxiliando na 
tarefa de melhorar e desenvol~~er o Paranll'', masco­
brou delas colaboroçik> com a COPEL paro que apre­
sentem propostas a preços JUstos pera as licitações de 
que tomarem pane. 

Na reunillo antenor entre COPE L e eml)(eltetras 
de obras públicas, as entidades apresentaram III Em­
presa uma série de reivindtcaçõas. das quat5 "cerca de 
90 por cento serão atendtdas", segundo revelou o 
presidente. En1re as questões reclamadas, constavam 
modif1caçt!as de normas contratuaiS pllt'e obres, for· 
nec1mento de materiats, medição de serviços e em•• 
sl!es da faturas, fixação de preços e reajustamentos.. 

O Dtretor de Distribuiçik>, Wilson da Silw, tam­
bém participou desta reunillo, realizada no auditório 
da Associaçllo Paranaense dos Empreiteiros de Obras 
Públicas, em Curitiba. 



CONCURSO DE TROVAS 
E FRASES 

TROVAS 

1.0 LUGAR 

O que é a segurança? 
E de onde ela vem? 
Segurança. já pensou. 
Que grande importância lem? 
Segurança é bom pra mim, 
E para você também. 

Vou f al:u: de segurança, 
Numa trova bem singela. 
Se puder meu amigo, 
Ande acompanhado dela. 
Nem que cheguemos mats tarde. 
Mas abraçados com ela. 

Segurança na famílt.a. 
No pas~io com seu carro. 
Segurança com o d mheuo. 
Se não ~o<i está no barro. 
Por andar com segurança. 
Ninguém vai Ou~ tirar ~arro. 

Se perguntarem a você 
Pra testar sua inteligência. 
Onde é que o segurança. 
Deve ter mais insistência? 
Se responder, no trabalho, 
Já demonstrou competência. 

Segurança no trabalho. 
~muito fundamental 
Quem n:io trvcr o;egurnnça. 
Um dia vai ~e dar mal 
Só depois irá notar. 
Que ela é coi~a principal 

Em todo e qualquer trabalho, 
O perigo está preo;ente. 
Ma~ não é ~m todo o lrabolho. 
Que o perigtl e~tá evidente. 
Porém, l!m qualquer trabalho. 
Pode ocorrer a\.1dente. 

Dependendo do amtnente. 
Que o trabalho se apre'ient a. 
A Wrefa <cr3 mn1~ rap1da. 
Como poderá <c r mo1~ tenta. 
\tn pre\'enindo o aodentc, 
\'océ nunca se acid~nta. 

Preven\"lo de acidentes. 
f. COIS3 mUltO bataniL 
lembro dela no começo 
Até o fim da ~emana. 
f: smõnuno de segurança. 
f antônamo de l:tlha humana. 

Quem quio;er no seu trabalho. 
O alm~Jado alcançar. 
Há trê~ coisas imporbnte\ 
Que não deVI: prahcar 
N~gligência, incompdêncln. 
[ rmperícia ao tnlba.lhar. 

Para lug1r do acrdcnte 
Ouça bem o que cu falo. 
O primerro passo ii c.ltu, 
r o de identitid lo, 
Analisando o trabalho. 
Para depois praticá-lo. 

SeguranÇll na empresa 
Este assunto se antec1p11. 
QU3~t toda a empre~a tem. 
Um ór~?o chamado 'TI Pi\". 
E e~se orgllo 'ie mantém, 
Quando a gente p3It1cipa. 

Em se tratando de empresa, 
fllistem em quantidade. 
Cada uma com seu ramo, 
Desenvolvendo a atividllde. 
Vejam só a nossa empresa. 
Que vende e letricid ade. 

Essa palavra é séria. 
Ouça isto meu rapaz:. 
Pura entrar nessa J u1a-
Vejo bem como se faz. 
Nunca diga "vou tentar", 
Tem que antes ser capil2. 

Eletricidade, energia. 
LuL, tensllo e corrente. 
Cinco palavras em um grupo, 
Que 3Judam muito a gente. 
Pode ser em tempo frio, 
Como pode em tempo quente. 

Nesse t1 po de trabalho, 
Nós estamos en~-olvKios. 
Nossa empresa quer que sempre. 
Todostrabalhemwmdos. 
Se não segumno~ as regras. 
Poderem o~ ser punidos. 

f as regr34quc a Empresa tem 
Pre~e bastante ãtenção. ' 
São em prol do nosso bem, 
E da nossa proteção. 
Por Isso que nós de \'C mos, 
Trabalha r com gratidão. 

frabalhar com seriedade. 
l·azendo-o corretamente. 
r. prá não correr peri,go, 
Preparar o ambiente. 
h so é multo importante, 
Puro a prevenção do acidente. 

Nossa em presa nos dá tudo, 
Lm material de segurança. 
Já pensou se tudo Isso, 
Custasse alguma cobrança. 
Lsse dinheiro nos ~obra. 
Podemos por na poupança. 

r já que ganhamos tudo. 
C'apacctc. botas e lllllas. 
UniformL, ferramenta~ e carro. 
L om PVC para u<ar na chiJV!l. 
Para evitar que um dia 
'llo<~a espoQ f~q uc viúva. 

rambém temos treinamento, 
F.m Curitiba no DPDP. 
t: lá aprendemo~ muito, 
1'\ão pod~mo~ ,·squecer 
Como se c~calar um poste, 
h como se faz pra desoer. 

Mas não b:~stn subrr no porte, 
Pro trabalho realizar. 
O rmportunte lá em cima. 
f como 'ii! colocar 
r 'illb~:r de que maneira, 
No cabo vQcê vai tocar. 

No rabo voci: "'11 toc-JI, 
M.t\ cadê J luva oer1a. 
Você e~ueoeu-a lá cmbar~Co, 
Olhn qUI.' falta de alerta. 
rot'Ou na rede a~\lm mesmo'! 
Só tqrorn vat despertar. 

Aí"«: condu1 então. 
() qu~ fa.t o esqllccimento. 
Nllo podemos ir n luta, 
Sem levar o equipamento. 
C'oi~a multo importante. 
E o conjunto de aterramento. 

Levar todo o cq urpamcnto. 
At;<'to está dc~can~ado 
Chegando lú no tr:rbnlho, 
Tudo cstuvn programado. 
Na horn de o;e equipar, 
O cinto es11í arrcbcntildO. 

O eq u1pamcnto dt Lrabalho. 
Que usamo~ todos os dia.~ 
Devemo, constantemente, 
Futer uma vi~oria. 
Só assim eVl taremo\ 
De entrar cm alguma fna. 

C'om o equipamento cm d.a. 
Nunca entramos em apuros. 
O trabalho SlÚ mai~ rápido. 
I ninguém fica no escuro. 
E nunca seremos julgado~ 
Por um "ato in~guro". 

Fm noua área de o~o. 
NeHc nosso d ia-a·d ra. 
I rabalhemos com amor, 
fvtt ando n correria. 
A pressa não leva n nada. 
Amanha tem outro dru. 

Nunca dcvornos ter pressa, 
A n!To ~cr se precisar. 
Fln é contra n perfeição. 
f ntão· v:unos devagar. 
F' e~t aremos evitando. 
rristezas em nosso ln r. 

Outra coisa Importante, 
Que merece atenção. 
E o cu1dado com a saúde, 
c com a alimentação. 
Só assim nosso trabalho. 
Terá maior produção. 

O organ1smo humano. 
Que trabalha d i:u:tamen te. 
r~se organismo se cansa. 
Isso~ coisa evidente. 
Devemos tomar cuidado, 
Para não ficar doente. 

O organismo, no trabalho, 
Perde muita energia. 
Temos que recompensá-ln. 
Com alimentação sadia. 
A nutru;llo do organismo, 
~ a nossa gornn tin. 

A mmha singela trova, 
Vai chegando ao seu final. 
Me dc~culpcm comranheiros. 
Se trovando saí ma 
Só peço:. todos vocês, 
Cndo um dê seu aval 

O objetivo ma1or, 
Ao que devemos chegar. 
r que nunca nesta vida, 
Venhamos a no~ acidentar. 

E concluindo meu~ vcr'la\. 
Uma roi~a ainda cu quero. 
Ou~ '_'Deu~" proteja nós todos. 
f' w 1\~ que eu e~pero. 
Que o nosso índtoe de aodentc' 
Para scmpr~ seja 1ero. 

Anto mo Soaras 
Elctncista th: Drstnbuu;lío 
SRV A(.iBIC\IA 

2.o LUGAR 

O MOTORISTA 

Quando o dio s-: inicia 
Ren.to no meu trJbalho 
Quanto ao rnatcnal de S<:jturanço 
r:u nunca me atrapalho 
Pol\ neste material 
Nlo (lOdi! huver quebra golho 

Assino meu cortl!o ponto 
C'ontrro o cqulpamunto 
DariJo-me ao \'CÍculo 
Po(iciono·rnc no ancnto 
Dou partida, ligo a o;eta 
Começo tudo otento. 

Vou ~Rindo devagar 
Olhando no rct roVlsor 
Cuidando dos outros carros 
Que \'ém com todo vapor 
Querendo bater na gente 
Po1~ o trânsito é um terror. 

Diante de um $cmáforo 
Sinal vermelho é perigo 
Aguardo amarclar 
F ~ó no verde, pro~sigo 
A pressa é traiçoeira 
Este ditado é antigo. 

Mm1-s:ua tem bastante 
Rebolando na c1dade 
Paquerando os motonstas 
Com toda nliberdllde 
Precoo muita atenção 
Pra dar continuidade. 

Mantenho boa distânoa 
Do carro que va1 na frente 
Pois sei que se ele frear 
E parar rapidamente 
Vou bater no carro dele 
E provocar acidente. 

Vejo uma placa de silêncio 
Na frente de um hospital 
Buzinar aiJ não posso 
Nem dor cavalo de pau 
~ d~>ver do motorist11 
Observar bem o sinaL 

Se estou na preferencial 
Mesmo assim tomo cuidado 
Pois existe muito louco 
TrrulSitando embriagado 
Sem condição de duigir 
f com o carro em mau estado. 

O cano é da Empresa 
Mas é como se fosse meu 
Excesso de velocidade 
Isso nunca aconteceu 
Pois, por abusar demais 
Muitl! gente já morreu. 

Se um pedestre vai pas.sando 
Diminuo a velocidade 
Porque matar gente eu nlo quero 
Nunca foi minha vontade 
A vida é urn dom Divtno 
Não importa a Idade. 

Joio Bosco C.euno 
Auxiliar Comercial 
AG/TRC 

3.0 LUGAR 
PREVENÇÃO OE ACIDENTES 
OE TRABALHO 

Não se faz nenhum trabalho 
Sem a devida prevenção 
Se isto não nzemlOS 
i! oerta a decepção 

O cérebro do homem não falha 
Nem tampouco prejudica 
AJuda o homem no trabaD1o 
Onde hã perigo ele indica. 

A ferramenta que usamo~ 
Quer alicate, f01oe ou fac:lo 
São todas armns pengosas 
Que estão em nossns mãos. 

I ambém a escada e o mutelo 
São uns verdadeuos perigo~ 
A ferramenta mal manejada 
í wrdoderro castigo. 

~.u ruas. matas ou estrad.as 
Devemos dirigir com cuidJdo 
N.:.quele$ pontos perigosos 
O alerta deve ser dobrlldo. 

O 1raba1ho que é bem fe1to 
I com toda a atcnç:Jo 
Nos truz sossego de e!pÍrito 
E merece aclamação 

Não se i se vou ou ~~ fico 
Ou paro para pensar 
Se eu pensar no perigo 
Dei'larei de trabalhar 

Vamos pW11 o Lrabalho 
Com o pensamento voltado 
De agir com malar atcnç-lo 
E não cometer o errado. 

Pedir a Deus é preciSO 
Qoe nos livre de Lodo mal 
Quem abusa do pe~ 
Pode ter um destino fatal 



Se: <'m cudJ acidcn te q uc houvesse 
Uma estrelu se apaga~~c 
T wvc1 no céu irmmso 
Nenhuma estrela bnlhasse 

Em grande parte dO\ trabalhos 
A falta de cuidndo IHtá presente 
Assim prejudicando a todos 
I nclusi~c os inocent~~ 

Ao 1111ah.sannos os aciden to:.) 
De trabalho e outros m:m 
Vemos que abuso e pouco caso 
São as causas prmcipats. 

Ao colega trabalhador 
Va1 um abraço meu 
Se você foi cauteloso 
E nenhum acidente sofreu. 

O acidente de trabalho 
Geralmente é condenado 
Nâ'o somente sofre a vítima 
M.u também o culpndo. 

O cutdlldo no trabalho 
Mwto actdente pode evitar 
Basta meditar malS um pouco 
Sem actdente causar. 

Maioría de acidentes de lraba Ut o 
Causn, falta de atenção 
Porém hoje temos a mente 
De uma nova geração. 

Acabamos de ver alguns dtas atrás 
Através da televisão 
Na Sant3 Casa em C'uritiba 
Uma violentá exploslio. 

Devta ser causada 
Por falta de atenção 
Pots conforme presenciamos 
O técnico niio leve precaução. 

Fot proceder o reparo 
Sem ver se tinha vaza1nento o u não 
Jsto custou-lhe a vida 
Sendo culpado entoo. 

Devut verificar o vazamento primctro 
DepoiS proceder a exccu~-ão 
Isto~ um exemplo de traball10 
Que n4'o há explicação. 

Fot um trabalho executado 
Sem a necessária prevenção 
Tenham isto na mem6na 
E que Jamais esqueccnio. 

C'otsa que provoca acidente 
~o estudo perturhado 
O trabalho não surte cfctto 
A quem se encontra emocionado. 

Vamos trabalhar com calma 
F oom toda dedicação 
Sal.,ando até se for necc~to 
Até mesmo nosso irmao. 

Voei que trabalha bem 
e homem experimentado 
E mio~ cansa de agu 
Com todo aquele cwdado. 

• Ao rmar de cada d ta 
ruça I UJ oração 
Pedindo a Deus no trabalho 
Que te de a proteçiio 

No traballto. jã sab~mos 
E 'tar por Deus protc:gtdo 
I odav!ll ~ nece55áno 
Andar >empre prewnido. 

faça um trabalho eftctenlc 
Com lisura e ~rfciçjo 
Tendo C\itado acidentes 
E cumpndo a obrJllac;ão. 

Qu311do em nosw trabalho 
l'm acidente no~ ameaç~ 
Vamo\ nos prevenir melhor 
E oombntendo a dc~graça. 

Uma proposi\'lio ofere~o 
A todo trabalhador 
I rabalhar com maL\ cuidado 
t: .;empre de bom humor 

O trobalhrulor bem humorado 
Ele evita acidente 
Luta f11mc sem temor 
C'om calma o subeon~cicntc. 

Por forçauo no~~ destmo 
Curnprindono~dc~r 
Somos esaavo~ ua sorte 
Sem contudo mer.:cer. 

Trabalhar é um dever 
E. cumpm a mtssão também 
Vamos evitar acidentes 
Salv1111do a ~ul3 de alguém. 

SJivar a Ytda de um ou de outro 
T~:mos por obngnção 
h para tsto apenas basta 
I rabalhar com pre~rcnçiio. 

A prevenção contra acidentes 
Nunca demaiS wr:í 
Quanto mai~ cuidado ltver 
Mutta com evttará. 

Não sei se é fnmn ou não 
Se é vício ou mesmo mania 
Do homem trabalhador sem cuidado 
Sem pe11sar em um triste dlll. 

Euforia é natural 
O trabalho enobrece 
Prevenção contra aCidentes 
f. coisa que envaidere. 

I rabalhar entusmsmado 
Revela gr1111dc arnbtç:io 
Porém pensar pruneiro 
l:.vttlllldo distraç:io. 

Quando vamm para o traiJaUlO 
Muitas vezes espinhosos 
Porém nada acontece 
Qu1111do somos talentosos 

o, acidentes de trab3lhó 
Podem bem ser evitados 
Não fazer corno multos 
De 1111dnr com olhos vendados. 

Dolorido ternos de enfrentar 
E tnste rnats amda 
Quando não podemos eVItar. 

O acidente de trabalho 
Nunca é esperado 
Nmguém espera por isto 
Nem tão pouco desejadO. 

O ocupante de uma empresa 
Da qual tem segurança 
Ele e esperançoso 
De trabalhar com m111s connançn. 

A Comiss,io Julyadore foi composta 
por C.rlos Tr~~vlan (Méclíeo do Trtb• 
lho, da Delegllcit Regionll do Trlb• 
lho); Nivaldo Alberto Barlo (Sindicato 

FRASES 
SOBRE PREVENÇAO DE ACIDENTES DO TRABALHO 

1.0 LUGAR 

O héb1t0 niio faz o monge, mas com o 
hábito de segurança, voo6 irá bem ma1s 
longe. 
Mauricio CardoJO da Sil1•a - Supe:rvrsor 
d~ Manutençiio ElétriCJJ - CTR V/ 
DVSL/EMSE 

2.o LUGAR 
Faça da segurança seu guia e termine 
sempre bem o seu dia. 
Juscelino de Castro Mectinico de 
Manut~nçõo - SGR/D VFA 
J .O LUGAR 
use equipamento de proteçlo porque a 
sua segurança é a nossa preocupaçlo. 
Va/doir Nascimento Dlniz - Overador 
de Subestação - CTR V·SE!CEl 

PREMIO INCENTIVO 
Nilo faça dos EPI's peças de decoração, 
utilim-os como proteçlio. 
Clic~rio Davi Polles ' Operador dt 
Subestação - CTR V.SE/CEL 

Seja prudente, não apague a luz da vide 
provocando um acidente. 
Jot Luiz Rodrigues - Operador dt' 
Subestação - SCD/DPMD/D VSM 

Em muttos acidentes de trabalho 
Que já tem ooorndo 
Se houvesse segurança 
Não tcrto acontectdo. 

Joio Butno 

Se a vida é uma viagem, nlo de1xe a 
segurança na bagagem. 
Nftlaldo Pereira da Silva - Operadord~ 
Subestação - CTR V. SE/FOZ 

Eduque a mente para a correta pre""'n­
çlio dos acidentes. 
Elfdio Josi Ribeiro - ()verador dt 
Subestação CTR V-SE/CéL 

A sone pode evitar um acidente, e 
segurança evita todos. 
Equipe CTR V/EMLT 

Nem toda falha provoca acidentes, mas 
todo acidente 6 provocado por falhe. 
Valdir Zullani - Operador dt Subtllll­
çilo - CTRL-Sl:.'/ LNA. 

A Comisllo JulgMICHI eonf.,iu, 1ift. 
d1, Primio Incentivo .,_., os ...,Intel 
ptrticip~ntet : NtOf Alves Rodriguet, 
CTRM-SE/CIT; Darei Mlrqu11 So..t, 
DPTP; Amilton L.u lz dos S.ntos, CTRC; 
Ap•ecido Mech8do, CTRV·SE/AND; 
JOI6 Antonio Penteado, CTRUDVSL; 
Levison l.ppelinl. SGR/ DPMU; tJoiD 
Jurtndir Vtl .. do Bonfim. CTRP.SE/ 
IRT. I trovas) 

No traballio tudo é possí-el 
A tê mesmo os acidentes 
Muita coisa pode evttar·se 
Se formos mais pacientes. 

Encarregado de Manutenção de llnhBS 
e Redes 
SR V /ED/PTO/S'I O I 

dos Trabtlhadores nes Indústrias Urb• 
nas de Curitiba); Jo• Mitre lo da C.stro 
• S.tMniio Ferrtlrt Mtctdo, ,..,,_,. 
tendo os Slnd ic8tos de Trllbelh8dores 

nts lndústrits Urbtnts de Cornélio 
Procbplo 1 Londrina; e o Professor 
Antuer Nlckel, do SENAL 



O Laborstório Central de Eletrorécnica e Eletrõnica - LAC - recebeu, no 
d1a 12 ôe setembro, 1 visite de ropretententes de empresas e entidades da Capital 
para o 1.0 Encontro di! Laborat6uos Flsico-Oulmicos da Região de Curiliba Na 
oportunidade, os participantes puderam troe• informações e experiências, 
discutindo •untos relacionados com 11 irea como manutenção de equipamentos, 
treanamento e metodolog•a de ensaios. 

O 1.0 Encontro tew a panicipaçio de téalicos da COPEL. Universidade Fed• 
ral do Paraná. PETROBRAS, New Holland, Rede Ferroviãria Federal, Nutrimen­
tal , Cimento ltambé, TE CP AR, SUREHMA e SANEPAR. Outra reuniilo do grupo 
jà foi ma!Qda e serll na segunda qutnmna de dezembro próximo, no Departamen­
to de Oulmlca da Universidade Federal. 

VIAGEM 
À SUÍÇA 

Convtdoda especialmente pela companhia 
aérea Swissalr o conhoce1 a estrutura de trens 
portes e tr.'tfego comercial da Sufça. lá esteve, 
de 1 O 11 16 de sotembro, a gerente da Oivasllo 
de ServiÇOS de VIagens da COPE I.. Alice l<inuko 
Km o. 

Es~ intercllmbio, integralmllnte patrocinado 
pala empresa sulça, constou ninda de um sem1· 
nário no qupl os perttclpantes - responsavets 
pelo tetor de vtugens dos mats importantes 
empresas brasllear~ - puderum conhecer. em 
detalh~. o functonamento dP toda a estrutura 
turlsuca do pai&. Hotelaria. coml!rcio, os 
aeroportos de Zurique e Genebra, os principais 
pontos turlstic01 e os meios de transporte em 
geral, foram alguns dos Item upresentados aos 
vasitantes. 

CARTlNHA AO PAI 
A COPE L astil lançando. através da Auesso· 

ria de RehJçôes Públicas. um novo concurso 
destinado eSpeCialmente M crtanças estudantes 
da escola de uSinas. Treta-se da "Carrinha ao 
Pat' 

No concurso, todal • crianças ser lo orienta­
da pelos profa110res a e~c:rewr aos respectivos 
pais uma c•ta, alartiW'Ido p8fa os cuidlldos a 
sttrem tomados no trabelho com vistas a evitar 
acidentes. 

Cada aluno entrtg•A 1 c:.ta ao p6i. que assi· 
narêl a mesma e devolwr6 para a escola. que a 
enviarll iii A•eiiOria. Oepots de coletadas • 
cartas participantes. haver6 JUlgamento com 
premu11;<1o aos trabalhos melhor classificados. 

ESCOTEIROS EM GPS 

No Inicio de setembro ldlí!S 1 o e 2), a comunidade da usina GPS, em Capivari·Cachoelre, recebeu 
imponante visita escoteiros a lob1nhos do Grupo Slo Judas Tadeu, de Curitiba, lá estivaram para, 
segundo o pessoal de I !I mesmo. " ajudar a plantar a temente para cultivar o escottsmo em DVGP". 

Foram dois dias de intensas atlv1dodas, próprias dos praticantes do escotismo. A destacar o "Fogo de 
Comelho". que 4 uma reuni3o noturna ao redor de uma fogueira, e onde se apresentam Improvisos, 
canções. peças teatraiS, tudo visando integrar elida vez mais o grupo. incenuvando a espontaneidade e o 
surgimento de novas amizades 

No domingo, um grande almaço de confraternização que praticamente marcou o encerramento da 
programação. E na salda do grupo v1s1tante. uma llçilo e uma certeza aos que ftcaram: a meta ma1or do 
escotismo, formar pessoas autênticas 1 de caràter firme, maís que respeitada deve ter tegulda e estimula­
da. E a animaçilo, em Capivart. 4 grande 

----------------------------------------------------------------------------------~--------------------------



GERMANO 
JO~ GERMANO NETO, eletrici~ 

ta do Plantlfo de Aondon, SAM. 43 
anos, natural de Sair6 - PE, casado 
com a Sra. Aut.a G~rmano das NeYes. 
com quem vive h6 28 anos e teYe 6 
filhos· Jo1é Germano Neto Jómor, José 
Ewraldo Germano da Silva. Jose Eral· 
do Germano da Sih.a, José Ainon Ger· 
mano da Silva, Maria das Graças Ger· 
mano e Ana Cris1ma Gtfmano 

Estfl na COPEL hã 16anos. m•c•an· 
do em Cianorte, na função de aletr•c•s­
ta da rede. passando por um perlodo 
de 11 meses pela Agência da mesma 
cidade e no Inicio de 1970 assumiu o 
Plantlfo de Aondon, onde permanece 
até hoje. 

Germano, como 6 mais conhec•do, 
gosta muito de recordar e comor oos 
seus colegas mai& novos as épocas dif l 
ceis da COPEL. fa:z.ando comp.ração 
com a COPE L de hoje, abordar o 
desenvolvimento de sua reglllo, que 
cresceu JUnto com a COPE L e nllo se 
cansa de comentar as broncas dos con· 

• sumldores que fê enfrentou em todo 
esse tempo em que exerce a lunçilo 
de etetriclsta de Plant ilo. 

Para que os colegas possam conhe· 
ce r um pouco da vida do Germano, 

• vamos lazer·lhe algumas perguntas· 

quando eu voltava ao Plantio. Sem 
mais nada, coma~u e me x•ng.- em 
vot alta, usando tormos dos mais VIr i• 
dos a poucos elogiOSOS. Eu nio tive 
tempo pra dlur nade. sb o "moço" 
que falave, ou melhor, •ungava. AI ve•o 
me "elogiando" att o Plantio. Alnde 
ma1s, com ele, vmham umas vinte pes­
IOat tcompanhando o acontecimento. 
Quando consegui ch9gar no plantio, 
tentai apanhlf o telefone plll'a lígar à 
Policia, mas " o moço" tomou o epar• 
lho de minhas mioi. Apôs ter dito 
tudo que querie. chamar 1 atençio de 
toda a cidlde e como nio consegui 
falar nlda - tambtm nio tinha vonta­
de -, ele se foi embora. AI, ligue• i 
Aginc11 1 avisei o Garante sobra o 
acontecimento . Depoas liguei i Pollc•a. 
conforma instruções da Aginc1a. e sb 
t1nha um soldldo, o qual se negou a 
atendar, alagando tratar-se de um el• 
manto perigoso e necessitava da mais 
policiais. Mais tarde. ale ma deu um 
recado, atrevts de sua filha manor, p•• 
Ir religar imadlatamanta. Caso negasse, 
ala viria 10 Plantio me pagar palas ore­
lhas, amarr•· me ao p6r•choqua do 
c.rro a arrastlll' pah" ruas atfl sua casa. 
Felizmente, nesse melo de tempo, che­
gou o gerente da Aginc•a. um pouco 
pilhdo com vot da pouco "macho", 
e logo em seguida j6 começou a oúvar 
uns palavrões do "crioulo" que lhe d•s­
se para religar a lut lmadhrtamenta, 
que JA havia mandldo jogar um cheque 
no valor do débito debahco da porta 
do Plantio. Como nlda mais pudesse 
ser feito, o g~ranta conseguiu engrossar 
um pouco 1 1101 a ma disse · " Religa 

E A LUTA PARA CORTAR A LUZ DO CRIOULO VALENTÃO 

Ct -Como era a COPEL na· 
quela época? 
GERMANO - A epoca era muito du­
ra, pais nio havia estrada a os poucos 
velculos quo tlnhamos nio ofereciam 
a mlnlma condlçlo de segurança. TI· 
nhamos que enfrentar tudo, barro, 
erelit, pousando nas enrldas por feita 
de tocorro, mas para o parnambuco 
Bqui, não tinha tempo ruim. 

Cl -O que mais lhe chamava 
atenção naquela época? 
GERMANO- Ere a totel feita da • · 
gurança pessoal. Os alatncinas nio 
ulbiam o que era segurança, pois nio 
havia material nem pessoal prep.-ldo 
para transmitir orientações aos homens 
da linha da frente. Sb plll'l ter uma 
idtia, as cN~vas fuslvais eram oparldas 

• sem luvas de protaçio, parque nio t i­
- nha o equipamento a muito menos in• 

truçõe~ ldaquadas para que o peqoaf 
pudesse se defender, 

CI -Quando você veio para 
Rondon como eletricista de 
Plantão, era muito diffcil tra­
balhar. 
GERMANO - O maaor problema ut• 
va na rede de cidlda, onda 01 postes 
er.-n um enorme quadrldo da mldaira, 
com mais da 50 1e 50 cm2. Os cabos 
de rede de bai~ea tensão ficavam no 
sllrtldo horizontal, o que dificultava 
Identificar quel dos fios era o neutro. 
Para descobrir o neutro, tinha que pro· 
curar na casa do consumidor ma•s prb­
ximo a se a ligaçio do masmo ara em 
110 votu, e, caso se conflrmessa, eu 
visitava mais dois ou tres consumidores 
vizinhos pore ver qual rem li .neva fig• 
do no masmo cabo da rede. Al sim. au 
tinha certeza qual era o neutro. As con­
dições técnicas pere operar 11 linhas de 
alta tensão tambtm eram precár ias. 
Qualquer problema na linha, tinha que 
corret de poste a poste. Nio se abria 

"tumper" p.-a testar ou localizar defa>­
to, a com isso, ficavam loc.lldades d .. 
narg1Ddas 8tt ume noite inteare. 

Cl - E o atendimento da CC> 
PEL aas consumidores? 
GERMANO - Apesar da falta de con· 
diçõas que havia, au procurava dar um 
atendimento rnoilvel, dentro das mi­
nhas poulbllldades de trabalho, lbvlco. 
Como j6 comentai, o maior problema 
ar.-n as Interrupções no fornecimento 
de energia aUttrlca, com horas a horas 
sem energia ou noites inteiras; mas co­
mo estivamos no inicio de eletriflcaçio 
na ragilo, nio havia mu1ta reclamação 
dos consumidoras. 

CI- Como era o comporta· 
mento do consumidor, em re­
lação à COPE L. naquela épo· 
ca? 
GERMANO - A coisa au1 faia. O que 
eu maii temia era quando chagna a lis­
ta da cor1e, pois Rondon tinhe fama 
da "cidlda dos pistoleiro{' Quentes a 
quantas -vazas au fui ameaçado de mor· 
te quando fn11 o corte. Em algumas 
OCIIIÕOS nem conseguia cortar, tmha 
que pedir socorro e Agência ou à Poli· 
CIL 

CI -Conte uma ocorrência 
que você considera séria, cam 
relação a corte do forneci· 
menta de energia elétrica. 
GERMANO - Uma que não me asqu• 
ço foi quando chegou 1 lista de corte a 
constatai que estava relacionado o no 
ma de um famoso taxista, de cor preta, 
que tinha fama de arrepiar qualquer fi­
lho da OeuL Fiz o sinal da crut e cor· 
tei. Quando ele chegou em can e ficou 
sabendo que a luz havia sido cortld' 
por falta de pagamento, saiu à m1nhe 
procura na cidade. com o se procura um 
rato dentro da casa. Pra minha infelici­
dade o " maço" me encontrou na rua, 

aquele porcaria antas que eu PlfCI a 
cabaça". 

CI - Ouv1mas contar algumas 
histórias suas1 como é aquela 
de tr a Guaporema a pé ... 

GERMANO- ~ verdade, eu c.~nsal de 
Ir de Aondon • Gu~porema, 1 p6, la e 
voltava (24 km), porque t1nha serviço 
e ser fe~to e nio havia outro me10 de 
tr•nsporte mais confortàvel 

Cl- Vock acha que tudo isso 
valeu a pena? 
GERMANO - Eu me orgulho de tr• 
balhar na COPEL e, se necesdlrlo fo•. 
faria tudo de novo. 

Cl -Poderia falar sobre a se­
gurança do trabalho, que é 
oferecida hoje? 
GERMANO- Hoje. a COPEL cü todo 
apo10 n-ssilrio. Mat'!f'iais, •nstruç6as 
a tudo que precísamos p.-a nos prot• 
gar contra tcidentas. Acidentes ainda 
acontacam, porftm nio por condições 
inseguras da Emprasa, m11 por falhe do 
trabalhador que, ias wz:es, se eequaoa da 
segurança. 

CI -Se a COPE L lhe desse 
oportunidade, o que gostaria 
de conhecer na Empresa? 
GE RMANO - Gon.-ia multo de co­
nhecer e Usina Fot do Arei, porqua 
aqui a gente sb conhece as linhas da 
redes da nossa região. 

Cl -De que você mais sente 
orgulho na v1da? 
GERMANO - Gono da tudo que • v~ 
da me proporcione. mes o que mais 
me orgulho mesmo 6 da ter um filho 
padre, o Padre Jot6, mau f•lho maiS 
velho, que a o vigirio da Parõqu11 da 
lcaralm& 

Cl -Gostaria de fazer uma 
mensagem aos colegas, atra· 
vés do COPEL Informações? 
GERMANO- Sam, gostaria multo da 
diur aos meus colegas am gereL m11s 
prac1samente aos eletrlcistas, que 1 C(). 
PEL. os consumidores, pnncipalmen­
te, nosse famllle, precisam de nó' mas 
de nós vivos e perfeitos. Entio, nio se 
esqueçam da segurança do trlbalho 



ANIVERSARIANTES 
Neste ano, 502 empregados completam 25 e 1 O anos de 

sennços prestados • empresa. Todos serão homenageados 
por ocasillo do 30. 0 amversário da COPE L, dia 26 de outu· 
bro. 

10 ANOS 
PRESIDENCIA 
Romeu Franzen. Eloir CaHaro Filho. Altamlr Fred&­
rico Schmldt, Mario Alws da Silva. Solange Lisboa 
Miranda Prezibella. 

DIRETORI A 
ADMINISTRATIVO. FINANCEIRA 
Alcronrr da Silva, luiz Carlos Doubek Dai-Col. Ger· 
son Muztillo Bosnardo, Domingos Alves Ftrre~ra 
Neto, Edison Carlos Fávaro, Paulo Cesor Bonirski, 
Mozart Saldanha de Castro Filho, Heleno Maria de 
Oliwrra Vrta. Marco Aurêlio dos Santos. José Carlos 
Evangelista M1surelli. LourisvaJdo Pererra Martins. 
Paulina dos Santos, Marcos Kahali, João Batista Ri· 
gonl, Maria Rosa Costa da Silva, Leonel Agostinho 
Zaronczowski, Albertrna Laskawskl, Teruko ShoJI 
Wagner. Jo«o Carlos Wllke, Osnl Camargo Carv.~lho, 
Hélio Pedro Souza Filt)o, Marilda Alves Valente, 
Gilson Antonio Mendes. Robeno Busono, Miguel 
Martins de Matos. Clóris Gobbo Oalla Dea, Atllro 
Paulíno Bressam, Sérgio Schelela, Roberto Kroska, 
Vênra Mana Schwertner, José Derli Olrw1ra. Anton•o 
Fernandes da Cunha Filho. Pedro Carlos Weiler, 
Jollo da Oliw1ra, Lurz Carlos Carnieri, Maria de 
Lurdes Bueno. Flavio Ney da Silva Franco, Ivan do 
Valle, Mauri Jo.Jo Gadotti, Hélio Soares de Castro, 
Paulo J05é dos Santos. Ulércio luiz Soares da Silva, 
Mârio José Markovicz. José Correa de ArauJO, José 
Carlos Godrnho. Waldemar Domingos Vteira, Arnal­
do Lisboa dos Santos. Valdir Bresolin, Adem ~r Alvrn 
Pererra, Carlos Sérgio de Campos, Miro Cesor Frguer­
redo Taborde, Vllma Fomana Pereira, Juçaro Ceh 
Gugelmrn de L1ma, Arlindo Lurz, Olivrto Judite 
Oras Barbosa, Roberto Bocheko, Rosell Aparecida 
Bonaroskr, Keniti Tonegawa. Nelson Belo Clemente, 
Rivaldir Andrade, Paulo Bregenski, Messias Pedro 
Sabrno, Paulo Roberto Gonçalws, João Maria 
Fernandes Filho, Sérgio Roberto Casagrande, Josete 
do Carmo, Dorly Angelo de Moraes, Odemrr de 
Olivaira Franco. Cesar Roberto Goetzke, Oscareliz 
M;moel Corde~ro da Silva, lrineu Barra. Antonio 
Mastronardi, Jeanette Marly Cardoso. Alice Cardozo. 
Romeu Zanardrnr Oli~~elra, Ellzete Tracz Pereira, 
Vera Lucia Hella, AramiS Borcath Cabral, Asenet 
Raquel dos Santos, Eugenio Valder Noschang. 
Antonio Lory Kalluf. Alceu Adalberto Fardin, 
Carlos Jorge Zrmmermann. Jose Awllno, Rubens 
Gonç<Jives. Vitbrio dos Santos. 

DIRETORIA DE OPERAÇÃO 
Pedro Adoaldo Alws, João Carlos Lopes Maruns, 
João Ketzo Watanabe, Aldlno Beol. Juha Prccroll 
Beraldo, Masako Mochiwki dos Santos. Vilson 
Acordi, AparecidO Rodolfo Carvalho, Sebastião 
Riberro, Bento Sartori de Carnergo, Lurz Longo 
Neno, J016 Wonderley Lopes de Faria. Antonro 
Gonçalws. José Krrworuska, Lui:r Claudio Skrobot, 
Antonio de Paula. Adelor Ronsani, Osvaldrr Ch1mure 
Morerro, Pedro Fernandes Alves, Samuel Fernandes, 
Ivo Moacyr Machado, Wilson Aparecido Gonçalves. 
Aníbal Rodrigues. Joice do Carmo Contnck, Adão 
Pererra dos Santos, Sebastião Rodrrgues V rifas BoM, 
Bernardo Corrente, Albino Mateus Ne10, Helio Hanel. 
Antonro de Barros Machado, Ourval Teixeira do Nasd 
mento Junior, Jorge Mltsuchil<o Nagata, Adilson do 
Carmo,Jollo Calixto dos Santos, Nadija Prokopec, Luiz 
Carlos Freitas, Pedro Dalcim, FranciscoAguinaldode 
Paula, Ernani Pncheco, Edie Gonçal~~es, Lu1z Marro 
Martrnsk i, José Nroolau Hoffmann, Nllton Olrvetra 
Vrerra.Laertes Domeneguettr, Renato José GMpar Ter 
xeira, Vanderler Lurz Gazarinr, Antonio Batrsta da Sil­
va, José Carlos Benrtes dos Reis. Jorge Lurz Broeno, 
carlos W!urrano Leme, José Frsncrsco Ferrerra, 
Marrs Lúcta Fehx, Ivone Srlva de Oliverra, Guo Luen 
Chang, Juraci Rauta, Jerõnimo Czervinski. Darlei 
Pangrac1o, E:dson Mancini Filho, José Augusto, 
Mârro NlehiJes de Feries, Maria da Graça Diamante, 
Joanlr Ferrerro de Quadros. Satoru Hirata, Milton 
Roberto Augu51lnho, José Ribeiro Xavier, Fernando 
Santiago, Joaquim Osmar Domingos Pinto, José 
Custbdio Faria, Neuza Simoni Barbosa, Paulo Belon1, 
Altair Gonzales da Sli~~eira, Antõnro ~rgro Albert!, 
José Lui:r Lette Machado, Luiz Carlos Casagrande. 
Eclemar Ludwrg, Jonas Braz. Jason Pere~ra Lamer­
rllo, Suelr Terezrnha Coradrn, Valter Antonro Kraus, 
Carlos lenke Ferrerra Pontes, Antonio Ahrr Sandorn, 
Clodovrno Lopes, Danrel de Olrverra Matos, João 
Paulo Corderro Silveira, M•guel Pechel ist. Mllrio 
Kusma. Joilo Alberto de Cunha. Sebastillo Assrs Ma· 
clel Aparecido Salvador, Roberto Nunes da Silva. 

DIRETORIA DE DISTRIBUIÇÃO 
Flâvio Lopes da Silva, Marco Antonio Moraes, Nor 
Furtado Pinto. Ayres Francrsco da Silva Sono, 
Wanderley dos Santos Moraes, Edrtio Alvon do 
Nascimento Onofre, Almrro Venzke, Orlando Fran· 
co, José Moacir Bonifácio, José Al~~es Rodrrgues, 
Zélide Eulália Pagnoncelll, José Luiz Arsie, Maria 
Aulida de Ollwrra, Osvaldo Ferreiro do Nascimento. 
Druri Rodrigues dos Santos. Elon Clóvis dos Santos 
Clcero Simão dos Santos, Euclides Calin Cortez. 
Pedro Scomaç:Jo, Leonrlton de Oliwrra Silva. José 
Aparecido de Almerda, Oscar Pinheiro Guterres, 
Marciano Antonro Huryn, José Marcelino, Julia Cam­
pos, Paulo Ribe1ro dos Santos, Celso Rodrigues 
GonçallleS, Ademir Gonçalws, ~dson Nordi, Francrs­
co Batista da Cruz. Ismael LC.cro Gusmão. Marrlda 
Moro, Eugenio Kozak, i:dson Yutaka Ogawa. Cons­
tantino Vendramrn1, Moocrr Geraldl, Paulo Roberto 
Renno Cardoso, Carlos Eduardo de campos Martins, 
Virgllio Rublo, Luiz Fernando Krueger, Cezar Longe 
Arau,o, Ell Marlanni, Cesar Francisco Sica, Lázaro 
Benedito de Uma. José Oonlzete Fraga, José Benedi­
to da Silva. Paulo Gilberto Eslabão Hackbart, lsmê· 
nia Lopes Azewdo. Alfonso Paulo Herbst, Maria 
Virglnia Barreto, José Francrsco dos Samos, Oduval­
do Pirajâ Araújo. Marcos Antonro Olivetí Rrbas, 
Julio José Reis da Silva. José Albini França, Jarme 
Antenor Picinint, Mrlton Francisco de Martins. 
Alcido Domingos Verzeletll, Celso Blaszkowskr, 
Paulo Alberto de Carvalho, Krnuyo Terezrnha Tan& 
ka Kodama, Rose Meri Stuneko Unoki, Pedro José 
Dai Bem, Waldomlro Carlos Almeida. Nilceu cardo­
so, João Domingos de Oliveira, Vicente de Paula 
Rodrrgues, Silvio Valdir Nascimento, Luiz Carlos 
Guieseler, Laurl Alberto Strleder, Erich Valter 
Sigolfn, Maria Eurides Terezan Sartori, lrac:i Lopes, 
Estel Pereira de Carvalho Kuchnir, Antonio Tadeu 
Fabro Canene, Lurz Fernando Ribas de Miranda 
Ramos. José Marre Ferreira, ltibarê de Góes. Qdayr 
Luiz Ribeiro do Prado, Joilo Bispo Irmão. Ad,anil 
Palenske, ~dson Lurz Souza de AraUJO, Tomé 
Baumgan. Augusto Gavloski, Tadeu Oswaldo Sass 
Schmrn, Amaun Calixto, Leonlldo Aparecrdo Godot, 
Antonto Mauas, Jarr SereJa, Milton Rodrigues, JoiJo 
Carlos de W!ra Kneger, Denize Mirran Segala Ferrei­
ra, Milton Kauffman, Pedro D•as dos Santos, Tomaz 
Hisatos:lli Yokaichiya, Oeusa Armaroli, José Luciano, 
Alcides Mlleskl , Claudenlr Carlos Trivisan, José Braz 
Conte, Laurentino Grou l, Carlos Bernardino Tava­
res, Alcides Lulz Saído, VAnlo Alberto Possoll, João 
da Silva Filho, Osir Correa Outra. Benoni Schwartz 
de Paula, Manoel Barreto de Souu, Almir Rogerio 
Canestraro, Antonio José AraÚJO, Egídio Tech io, 
Leonlldo F ranclsco Rasla Dei-Paulo, José Marra 
Falavine. Antonro de Pbdua e Silva, Lurz Alberto 
Boi<! Pires, Anstllo LuiS Gava. Sebastião Fra'lcisco 
dos Santos, Alvaro Galeto Junlor. Fausto Al~~es dos 
Santos, Ademar de Jesus Witt Bizz. Luiz Vitorino 
da Silva. Aparec•do Fernandes, Antonio Alves de 
Oliveira. Nedl Jorge Machado, Leoni Vieira da Silva, 
Odair Al~~es Pacheco. Roym undo Nonato de Souza, 
José da Silva, Jamil Oias Al~~es, Antonio Carlos 
Ribeiro da Costa, Pierre Chi Hsi Ping, Luiz Gaude!'l­
cio da Silva, Julieta lachinski Marianni, José Airton 
dos Santos, Heleno Borges Berneira, Mário Cezar da 
Silva, Jurandir Prmentel Barboza, Lurs Aldacrr 
Coleni, Vera Maria dos Santos Corderro. Renato 
Francisco Ceccon. Henrique Guenter Frtedrich, 
José Sil~~eira de Souza. Jollo Guilherme de Castro, 
José dos Santos Silva, Aparecido Vicentin, Oans.­
mundo Vicente Bento~ Natanael Prado Malafaia. 
Marcos José Lechiw, Angelo Celio Vitória Malta, 
José Felix Perizzolo, Valdite dos Santos Lima. Ro­
mildo Al~~es dos Prazeres, Lurz Fernando CIScato. 
Valdomrro Bacon, Waldemar Poso, Valdemar Conso­
lara. Umbeno Nunes de Carvalho, Antonio Carlos 
Lozano Sorrano. Cândido Oras de Oliveira, Lilian 
Breyer Ribas Pinto, Katla Rosa Kopernig.Nelson Be­
nedito Domingues, Anselmo de Oliveira Antunes, 
Mário Cezar de Ollwtra, José Zacarias Filho. PI I nio 
Theodoro Sautchuk, Afina Tostanowiski dos Santos, 
Agenor Gonçalws, Silvio Kiyho&hl Nagahi, José Acir 
Vale, Samuel de Oliwrra Ferrari, Luiz Bonilha 
Gutierre, Altevir Santos Vretra, Maria Inês Eyng de 
Siqueira. Antonro Koiu Abe. Oarcila Mundstock, 
Ademir Maximino Vendruscolo, José Marcos Favo­
rato, Elor dos Santos, Lurz Ferrerra Filho. Valdir de 
Castro Gomes. Mare LU<:ra Rrgauo, Ademrr Cestari, 
Luiz Locoman, Orlando Barcos, Mauro Nunes de 
Oliveira, Ebe Marra das Graças Costa, Erotides 
Silvestre Balabuch, Olrce Aparecida de Ollwrra. 

Ernesto Davi Nadai, Cirilo Benrncá Neto, Waldest 
da Silva, 'Paulo Vicente da Srlwíra. Wallel caldas 
Fernandes, Adllson Rerchardt. GenS/'Io Kanagusuko, 
Jollo Manoel Alves, Milton Latórre Franca, Josi 
Alerxo. Ademar de Souza Reis, l.áo Luiz Ehlkr 
Mendes, Heluilll Helena Menezes Donatr, João 
Bausta Bukoski, Apcl(ecido Arruda, Luiz Geraldo df 
Sá Brandallse, Carlos Marangon, Julio Oemente, 
Orlando Gonçalves. Noel Gomes de Olrwrra, lu•z 
Carlos Malaquias. Zulerde Galli Jandozo, Reumldo 
Hrrotsugu Takazono. 

DIRETORIA 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO 
Antonro Winkart Souza, Joilo Carlos Campos da 
Silva, Sonla Moura Lewek, Antonro Cordeiro, Rogerio 
Antunes de Sã. Hezir Miguel Tavares, Reinaldo 
Vellozo, Eduardo Lopes, Joilo Carlos Meduna. 
Gerson Jeronimo de Albuquerque. Rosilete do Rocio 
Bet Massuchetto, Alfredo Lui~ Muller. Luiz Cario! 
da Silva, Saul SillleStre Carzino, Alceu Prosd6cimo 
Junior, José Marques, Manoel da Nóbrega, lndia 
Nora Ribas de Carvalho. Masao Takahashi, Afonso 
Vilches Filho, Em nro Hoffmann Gomes Junior; 
Jollo Maria Prestes, lsmar Appel, Sal' r ta de Flmma da 
Costa, Ademar Valentrm, Meriam Foques, Garfos 
Alberto Schramme. Ellsabeth Regina Rocha Kolbe. 
Adelar Casagrende Zuanazzi, JoiJo carlos Eggers. 
Moacir Marcondes Carneiro Coelho, Denorl Sim de 
Oliveira. Astrogildo Batista Nunes. Roberto Carlos 
Macedo, Evaldo Kaiber, Jair Cortina. Tasso Graeff 
Arnold. Alínor Correa, Antonio Augusto Felizardo, 
Antonro de Biasi, Newton Sady Busetti, Leonel 
Tr111n, José Manoel Pereira, Ao Ping HSiung. Mana 
Solange Gevert, Clarel Solntana, Raul Torquato. 
Lurz Carlos Moraes Olrwrre, André c.1ndido de 
Godoy, Francrsco Antonro Trrellr, João Gonçai\IBS 
de Ohwira, Antonro Carlos Ferrerre, Drvatr Antomo 
Sava. Renato de Souza Padilha, Luiz Laenes Nichele, 
Clbvrs Melo Avila, Hart Joares Mayer, Chirley Apare­
crda Mlers, Mari do Rocio Goto Zanlorenzi, Solomar 
Pereira Rockembach, Dlonlzio Mozarr Dtas, Norton 
Frehse Nicolazzi, Lauro Rodrigues Marques, Joa­
quim Afonso Costa. 

GOVERNO FEDERAL 
OUTROS 
Véspero Mendes. 

LICENCIADO 
Paulo Toshiaki Sajl. 

CEHPAR 
Adolfo Riberro, Paulo José Canannes, Rubens Fran­
crsco Fellpe, Natal Aparecrdo Rosa, Osmar Luba­
chewskl, Tadashi Nakahara. JoSé Mucharski, Alrevir 
Lulz Scremin. 

25 ANOS 
DIRETORIA DE DISTRIBUIÇÃO 
Carlos Nogueira Filho, José Antonro da Silva, 
Eduardo Deintnger, Euclydes Puntel, llaer Rodrigues 
de Brito, Manoel Guedes da Silva, Guizaldo Borges, 
Daniel Ferreira Vaz. Jorge do Nascimento, Orlando 
Bertassoni, Rubens de Araujo, Jollo Maria Ribeiro, 
Américo Gaion, Napoleão Roza de Olíwira, J~ 
Maria de Souza, Lázaro Beraldo, Nelson Lotz, 
Osvaldo Rosa da Silva, Hidenori Hamada. 

DIRETORIA 
ADMINISTRATIVO. FINANCEIRA 
Walkyria KlingeHus, Arron Orlis Manente Góes, 
Eliezer Geraldo, Julio Ferraz. Bernardo Herculano 
Mrlleo, Renê Moro Conque, Antonro Carlos Marques, 
Olando Pepplow. JoiJo Carlos Gonçalves, Luiz Carlos 
Reynand Cidral. 

DIRETORIA DE OPERAÇÃO 
Osvaldo Urbano Hoose, Walter Friederlch, Sebastião 
de Oll~~elra Rocha, Demétrro Bespolhok. Antonio 
Battsta dos Santos. 

LICENCIADO 
Hého de AI cantara. 



la 

Em companhia do Governador José Richa, o 
Gowrnador da Provinda de Misiones IArgentlno), 
R1cardo Barrios Arrechea, esteve visitando a COPEL, 
no d1a 5 da outubro, onde fo1 recebido pelo Presi· 
dente da Empresa, Ar;t Oue~roz. Depois de ouv1r 
uma explanação sobre o programa energético do 
Paraná, o Governador e sua commw VIajaram para 
Campo Mourão a f1m de conhecer as instalaçõe• da 
Usma Mourão I. 

Devido lls cond1ções natura1s semelhantes entre 
·a sua reglllo e o Paranâ. os argentinos pretendem 
desenvolver projetas de geração energética. mediante 
o aprovilltamento dos recursos hidràullcos da Provln­
cia de M11iones.. O seu Interesse maior é pela constru­
ç4o de pequenas us1nas, nos moldes da Mourão I. 

SUPERVISORES 
DE SEGURANÇA 

De 26 a 28 de setembro esuwram reunidos em 
Curitiba, sob os ausplc1os do OPSM, 25 superviso­
res de segurança da Empresa que, juntamente com 
médicos e engenheiros do trabalho. analisarem exten­
sa pauta nesta sua 12 a reunlllo. 

Os assuntos forom abordados sob o pnsma técn,. 
co e de segurança, na busca de melhores condições 
de trabalho aos empregados, cujo objeuvo linal, não 
estanque, 6 o lncllc. nro de acidentes.. 

Da pauta aprec1ada por técn1cos e profissionais 
nesta reumão, destaque para transporte e manuse10 
de expiOSIIIOS, riscos em barramentos das subestações 
de 34,5 kV, responsabilidades na ocorr6ncia de aci­
dentes, rasponsab1hdades por sua J)f"evenção, curso 
prAtico de prime~ros socorros a outros Importantes 
assuntos.. 

' 

PALESTRA NA FIEP 

O relocionamento Copel·empreneiras, o cada1tro 
centralizado adotado pela Empresa, e os criténos de 
seleção para obras em hc1toçào foram os assuntos 
abordados por Emanuel Mascarenhas Pad1lha, do 
Departamento de Oocumenmçiio e Métodos, em 
paleS1ra no Cllt1mo dia 3 de outubro p<oferoda a 
convite da Comissão de Energia da Faderacão das 
Indústrias do Estado do Paranâ. 

Ma1s ele 30 empresàrios vmculados oo setor el~ 
trico compareceram <\ reunillo, e dela salram com a 
certeza de que a COPEL pretende prestigiar ao màxl· 
mo empr8Séls e entidades parunaenses em suas obres, 
mormente nas que estão mcluldas na programação 
do Cllc Rural, que va1 atuar em todos os rnuntclpoos 
do Estado levando energia a 120 m1l propriaténos 
rura1s.. 

Na palestro. Pudilha destacou "'O~ emort!Sânos 
como 6 feito o cedastramento na COPEL segu1ndo 
now ~istemática adorada recentemente e desenvol 
111da pela prbpria Empresa para atende• suas necas­
stdades, adaptando os critérios 6 realidade pannaen· 
se, e ao mesmo tempo tornando o ciJdastramento 
transparente o suficiente para que a haura e a coe­
nlncla de cr1térios sejom mant1das. 



TRANSFORMADORES MÓVEIS PARA EMERGÊNCIA 

T RANSFO AMADORES 
MOVEIS VAO OTIMIZAR 
OS TRABALHOS 
EM TODO 
O ESTADO 

A \OPI L adqwnu r~ccntemcnto: 
JUnto~ r Ujl Uectrir. do Japão. três 
transtormadorc~ móveu dcstmatlus J 
<uprir equipamento.; l.'ventualmenle 
a~arl.ldos c garantu a contínuidodc do 
funcionamento da \Ubcst:lção c dos 
circuttos prejudic-ados. 

f:,'t:l foi a solução cncontrnda p.:b 
[mpreu para fa~r !rente a um 
probkma que \'CZ por outra se 
apre<cmlu. c que demanda. além de 
mwto trabalho para a ~uhMuui~·ão do 
equipamento, muito tempo para a 
troca. ocasionando tal! a de energta por 
pcriodo• de atr vinte dia' c como já 
acontC"ccul a cid!Wes mteira~ com 
preJUÍ7os wcp3Iávc is para o1 I mprcsa 

Agora. com o~ três tr Jn,formndun:s 
mó~-ei'>. J'llhl~<;e C\tunar cm 4 R horas, 
no mã:~~imo. o pcríodu de mterrup..-!íu 
o~-asion.tdo por a\'llria cm 
tramformadnres da< clas~e\ d~ I~~~ c 
69 k \', 

MONTAGEM 
Os lranstormildore~ movct~ !fiO do 

tabm-:Jç;.io Jllpon~q c toram rctocbitJ(n 
~montado~ por equtpo.••da ptoprltl 
COPll. na Sul~t•}lu~·ju C.tmJlll 
Comprido, o:m C'luitihJ O ;,crvtço~ de 
mont.tgcm cunçi~tilmu (111 fi'<ação do 
corpo princtpal ~ d~mats c:ompo01mtc$ 
na carrct11. montag~:m do~ aces,úrio~ . 
(burhl'-, rel~s c termómetros). 
mlcrhpção dm componenteS. 
cncução de fiaç-Jo tral.tmcnto e 

enchimento de olco soh v:ícuo. c 
ensatos completos com o 
~q tu p.1mento. 

A l'<>O rdenação e a equ1pc bástCJ de 
montagem das três unidades foram dn 
Divls:Io de Equtpamcnlo~ de 
rran~furmação dn STR/DPM I. o~ 

trabalhos duraJnm 37 dws ulcts. ou 
~CF~ 11 o mcno• do que pr~vto o 
crono!!nuna cstohclcctuo pela própru 
l'UJÍ. 

O trnbalJHI de monta~~:m 
propMCIOilOll ;lOS Cl1!!1.'1l]WiJOH 
témícil~ que tll.! lc pnrtícip:trotm uma 

I anuhnnaç:io com o cq111pJmcnto. 
CUJO atendimento c acomparthJmcntu 
de desempenho eles mesmm t trilo. 
1\lf!m do trctnamento c da e"pcuencta 
adquirida. c~lc~ prons~iontus potlt•r5n 
nprcs.:ntnr lmponantc~ çuhsídms a 
projetos futwos da ('Ol'l L 


